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Comentário sobre a contribuição que pode ser 
dada pela Rodada Mata Norte de 
Desenvolvimento à região, especialmente em 
função das externalidades negativas esperadas 
do modelo de crescimento econômico proposto. 

  

Ao contrário do que alguns pensam, o Clube de Engenharia de Pernambuco não é 

uma agremiação de entretenimento ou de lazer e, sim de debates. Nunca é demais lembrar 

que, ao criar a entidade em 1919, os pioneiros liderados por Manoel Antonio de Moraes Rego 

seguiram o modelo pensado pelo Imperador D. Pedro II, que, quarenta anos antes, ao 

instituir o Clube de Engenharia (do Rio de Janeiro), desejava implantar nos trópicos uma 

corte similar àquela que animava a Europa, onde os ‘clubes’ se dedicavam ao debate de 

grandes ideias. E, neste embalo, tendo o debate como eixo central da sua atuação, desde 

junho de 2005, o Clube de Engenharia de Pernambuco vem levando adiante o ‘seminário 

permanente de desenvolvimento’ - ciclo de debates que, através de colóquios, palestras, 

simpósios, jornadas e rodadas, mobiliza autoridades dos setores público e privado para a 

discussão de temas de interesse para o crescimento econômico e desenvolvimento social do 

Estado, da região e do País. 

Quando realizado sob o formato de ‘Rodada’, o seminário permanente de 

desenvolvimento concentra o foco das atenções sobre uma região específica, aproveitando o 

conhecimento e a experiência de especialistas e autoridades para criar ambiência propícia à 

promoção de alternativas, à remoção de óbices ao crescimento econômico (e, como 

consequência, ao processo de desenvolvimento social) e à produção de documentos capazes 

de orientar ações que permitam a evolução do status quo a patamares superiores. Com este 

objetivo, o Clube de Engenharia de Pernambuco realizou Rodadas de Desenvolvimento nas 

regiões do Araripe, em setembro de 2010, do Moxotó, em julho de 2011, e de Itaparica, em 

dezembro de 2012. 

Agora, cumprindo agenda comum às entidades parceiras, entre os dias 19 e 21 de 

fevereiro de 2014, o Clube de Engenharia de Pernambuco vai realizar a Rodada Mata Norte 

de Desenvolvimento, na cidade de Goiana, para apreciar soluções de entraves ao progresso 

daquela região e contribuir para a adoção de medidas compensatórias das externalidades 

negativas advindas dos grandes investimentos anunciados para o entorno da cidade, 

especialmente a implantação do complexo industrial da FIAT, um projeto importantíssimo e 

que, se enquadrado num plano maior de crescimento e de desenvolvimento, poderá 

representar grande oportunidade para Pernambuco e para os pernambucanos de todos os 

rincões do Estado.  

(*) Alexandre Santos é presidente do Clube de Engenharia de Pernambuco 


